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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS

CIDADE E MUNICÍPIO

HNNO 10-000

PARA FORA

ANNO 12=000

Annuncios e publicações

appedidos, 100 rs. por linha.

Acceita-se toda e qualquer

publicação 
sob a responsa-

bilidade do auctor e não se

restitue os originaes publi-

.cados ou po: publicar, 
desde

que forem entregues ao di-

rector.

Todo e qualquer 
serviço

devem ser dirigidos a este

escriptorio.

As reclamações a fazerem

devem ser dirigidas ao mes-

no escriptorio.

Os pagamentos 
deverão

ser feitos adeantadamenta.

Escriptorio e typographie

largo do Hosario, travessa

da rua de S.João, n. 29

A < Patria Paulista > 
pu«

blica 
-se aos sabbados o as

quartas-feiras

folfidini

EM I HO

flairifl fiiiiilisia

Patria Paulista

Tref* mwflf tio existcncia não é mui-

to, mais t) o neccsario para 
coii!ieccp-

mos a urient3çüG Jo Indivíduo na so

cietlaile o meJil-a polo 
estal.io tias con.

ijuistas modernas.

Germinando dentnas ca muitas »lo

nosso prolelarismo, 
dirigindo suas l»i i-

das para as accidenladas e envias viçl-

Ias daá necessiiladcs 
publicas—a 

JPd-

tria Paulista— leni procurado 
corici

liar no comprimento «I >s seus devores,

o jul-so quo 
loin ?c eslo>çado por 

ad-

qoirir 
com os meios dc acç.lo <pic a ro_

dt-iam.

Mmlendo ^ 
precisa 

imparcialidade

em suas apreciaçôei, não descurou do

seu programma 
e no respeito que 

con-

sagra as ptsso;,s 
c as instiluiçôe?1, tiur

eslabel«icido o equilíbrio que 
ó licido

esperar de uma foi lia (jue tem p 
r

lemma altender aos reclamos publico8

respeitando a divisa (pio tomou—como

orgam do 
poTo.

Alentada pela protecçSo que 
a ani

mou em seu 
primeiro 

vagido, aprosen-

OFFERECIDO A' ABELARDO DH

MELLO

(Gjnclasão)

No cabo de um anno, tornou á sua

casa e parecia 
haver-se restabe.ecido

no seu cerebro o curso da rasao ; mas

conservava-se abitido e soturno.

Era da novo a data do nascimento

de Hormionc ; e!le espalhou peloquar-

tf> flores viçosas e,ao cahirda tarde, cn-

cerrou se, trajado como estivera no seu

noivad j ; a saa llauta modulou ainda a

mesma aria.

No dia seguinte tornaram a encon-

iral-o estendido n® chão.

Tentaram afastai o d'ahi : elle, po-

rem, resistiu obstinadamente,declaran»

do que, si acaso o carregassem igor.i

d'esse quarto, poria termo á existenc a.

Julgaram prudente acceder á sua

vontade, tanto mais porque este ultimo

acci lente não lhe pertubára as faculdi-

des mentaeS) conforme observavam.

Eis o que lhe succedera :

No primeiro unniversjrio, logo que

principiou 
a tocar,as cordas da harpa a-

companharam por 
si mesmas a flauta ;

si esta parava, 
também elln suspendia

instantaneamente os saus accordes.

No segundo anniversario Abellardo

julgando 
se victima deu na üiuslo, re-

começou a desempenhar a sua mi'são,

ea harpa executava sua parte ; clle

Cessou e cesssram os cons da harpa ; le

vou a inão ássuis cordas e nclla sentiu

ainda as ultimas vibrações.

Em ambas as occasiões suecumbio ao

pavor 
eficára em desfallecimento abso-

luto.

Habituara se,por fim. esta violenta e-

moção : dir-se-ia libar em sensação tão

penosa 
um prazer inebrUnte.

Apenas escurecia, quasi todas tis noi-

tes passava-as por sim:lhante lórma.

As suas faces cavavam-se, os seus

ta-v sem mais rccoimi- udai > i por-

mmmi cons"'.i<Micia do sou passa 
i! ri

a 
pç 

lõ traliir.

ipri icnlindo-so uo poblico^ 
nutro

as 
|pAis hsongtfjrtl f#p?raii:."! <h «j«io

sdlji roíu bida c mi aquePo acollr .tüíh-

to ij.ie distingue ;wk ipjo se sacrificou

por 
uma IdAa, quando #ssa idóa rnn-

íraftrni a a civilr ;rl) e o 
proí-re^'

ealíme se eir.^-^i un t" Ia'' as furças

vi Vi*?.

0? i sforçosque promol 
temos empro"

grf om beneficio ^eral c d > miiuicpio

ruil represeniamos em particul 
ir— <

o 
penhor 

supremo da gralidã-i 
ipio au-

guHMUafá 
iió.nso* d'!8"jos com relação

ao.\(

fc -, .
jr

¦ .MÃjk^'.«numa;

tí e V"
' ( oxigento con juisla 

i

IÈIr..los a óleo.

"A 
I tL-ratiira fina o perfuma 

! 
-, 

do

tfópos : a 
poesia 

a'i!n!l:ulâ nu sn-

;>r» mas vi '!•"•<¦,ia> do eslyl-j ; t i:y-

mini cspirra.lo (111 torrentes doidas de

so'^ .. peiejande Iodos os ceiclros

- vêm r. vli!r como p r l is argentinas

a.is pê 
• da fiumamdad^ p-ra ti:10a*

réu- o liymi:o da arvorada que 
ha de

saudar o Si!oculo'do nascimento do

in iderno M 
•>u; 

para quem 
se vol-

vem asretinas dnsconjecturas que,nas

azas iriadas do uma luz c lesUSkl, a le-

ja;u 
sobro nossas arnl»içr»e9.

0 banqueira espera nas novas

trausacçõíá au^mjwúir seus fundai.

O commcrciaiito ;ilarg -.r os 
prato-

loiras e dar outras dimensões :::ler—

nas ao c.íiali-decimenlo.

UISS a--
. a

- —aXUil»
i nrK »

'.lis

m'V

uma

lTM I>K M

."¦o 
pareço com e

.. O fim de urji

a cn Irada do bê-

A c lisa 
qje 

mais

fim de um anno é

anrio.

Para suleranbar

hí: 
que nos 

prometto abrir a coruuo-

;úa dos graças, 
são pnslos a 

pó 
Los

i.uda 
quanto 

o ;(<:nio p 
>¦! 'Cinceber 

na.;

fecundas manifestações das deseuber-

tas modernas... Tudo 
quanto 

os litle-

ratos e poetas 
lèm de mais selecto 

;

luilo quanto 
a imaginação e i sua ar.

dente cmcepção podo conciliar nos

i.mmentos solemnts em quo á solem,

nidade dos momentos impõe-se na e„

olhos luziam-the no fun' > d a; orlvi is

de um modo s-orpi ciien lente, suluv-tn

tural. Éramos seus uni: w s ^n i ¦;< do

vida, isto é, do qu.: rest iva n'elle para
mentir e sofírer.

Um am:gn, ,-|ur, p.ir ,umso

d ) pela latuidade,» sc

constante no infortúnio,>

que ellc fazia quatflo
a que lie 

quarto.
—Tóco a minha flauta c n h irjudr

Hermutne atvjmptnln-nie. rc-pBiJen

ell(.', occrescentou que rol mente a mor ¦

te é o forneço de uma novacvu tcnci.»,

tanto mais quinto percebi 
', ao appro-

xi»ilfr,-íC*lhe o m imento final, s( ot:r-se

viver mais intimam -me cun s:ui mu-

iliefj a .juem tanto i nín. Demais, dB-

rante ú mysteri )-'a harmonia 
que esca-

tava to.l is as noite, icredit iva veil Her-

mione d mia harpa e experimentava por
isso uma felicidade immm^a, alem da

qual nada ambicionava, nadi imp1

va aos edis nem pedia aos homens

oil movi-

Ih'.- con;fi. ira

• > i s;hei" ''

s r i ¦. ¦ 
i p nra

O inítistrial runnna nos m ehain-

smos da ollicina, novos meies de

desenvolver, por meio de m"ii«;ôei

honrosas, os 
priwclos que 

divulga

pelo prisma 
da 

ptfrfeiçãol

O jornalista 
consulta o dcfi jit no

i;i!a11to dí augmentar o formato da

folha, e.cujos ai- ignantes.

Oompi 
';;iJo 

pubiico esten.Io a3

pestanas 
suppond j divulgar, de en-

alta com o inddíercntismo d tspo-

deres competentes, o angmcnlo de

nrdei.ado. •

O Padre coiil; cjhi ctílleir > abun-

danle, an,alado 
por 

messes fecundas

uBacoròi de saudades no topo d3

harpa, prendeu igualmente no peito da

c.isjci um peqncno ramalhete e cobriu

de ros is c jasminso leito vast > dc sua

esposa.

Depois, n Bscrr da noite, enipu-

nlion i i! iu11 <Hu'iirou a aria de ller

mi me.

O amiao, occu!i.i por traz d'um cor-

tinado. estremocB de susto -v.ivindo di-

•tinni nente os sons da harpa mistu-

rarem se com os da l'auta.

Abellardo aBelhou-se, beijou o 
pc-

d.d de instru nenH predilecto de Herl

mio» e orou.

A harpa proseauiu cn:" ) sosinhaB*

v'Bsc lhe as cordas vibrarem sjm que
h iíivesse ai.^uem a«iiando-as.

T-.iC )U uma musica celeste, 
que nun-

ci se ouvio nem se ouvirá jamais. Em

s.- Mi;da, continuou a executar a ;:fia

tir* Iler nione e, ao soltar a sua ultima

n im , as cordas «stalaiam de chofre e

AbellarJo cahiu no assoalho.

Com i elle, o seu ami^o ticára im-

Era o terceiro annivers trio natalieio 1 movei por alguai tempo e, quan

de Hermione. . ponde approximar

Abellardo ainda d'esta vez efpalhou controu o m >rto.

flores por todo o aposento ; 
<*oÜocou' Rio

se de Abelíiruo, cn»

•Junh > io de 1878.
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i" i .a It r- eus i:11 irisloza

P\, saudoíai tmdãiia< 
quf 

lhe

Hí'lf(i i*.. 111(1.p.r.i Iim.m o; I »r-

invs .i i w:g |. Mra o h ;:iau

de amor consagrado ao ninho 
quoier*

V'i t i o t' i«;0 a..* i«• , 
>- ii,i inl

v» 
It C 11 ia auealH tif i 0 i» s )i,

jt rfainln cs últimos lampejos* do nina

(</. (• »u\a. • ic.-( ... .Sulirc O it ií , iiili-,

subre a terra o calór que/or-
nalhan oiii m: ¦. 

jiilii lie

i1 ironia. i uma íi I >>.t, nus|ii i-

< Iliai !i.<if , i. i|j >11:is v - i•

. imagens ••¦•li iivam. cm ;y i li» stro

p!ie«,os queixumes «le 
'uma 

feia, qtu
II 

jOifia 
d t illill í 1.10 ::i.t l.i O dvsllü'»

•i i Í!-( OSU p í 
jílrlii 

lamentava, h)'l!l-

s*'411 '•» HO vi. ih» a iii i > MCin;i qUO 
a

roíiiárt.

Mais algumas notas nmociiiis «Ia»

•• . •• « '(il.-iS ii i .onliiiieiilaliMiit

c'aij.r.ht;i !eritu-.-e cs dou$ a

rn.:l .

Calua a iu»iw . >bi i. i > i Lona c m
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|
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'j»ie cli »r .'.a - ti\ ia!i Ia a icrra,n mi

'. >•! X ! illà( 0$ 
pr lu -

Ml Iro ii'3 • 
] i:Ii|ii; i »|.n.»

H 'I

>O i'il il ' ií ,

...rtrt. t*. . •I 
t,. ! . 

* 
. J,

sertn

c nu

ío < li|»sj . :ii i ií ti3 (io no • -só

i.t»i tano— (Iciii tiísl!11«a•

lii!'lro tiu ror*M j1 è o luestii.», i

) t;:i 
• ¦ re(MT'»S II » a If|i!i\! lu I-

; lei i ipa U » >''ll

tor.

Hósita com 
passos modrosos dnige

'I1" SUU 
plli.ll 

iSu f IIII T I'...

•-'I t IrJi. U'i':-a numa triisào ca ia

v 1 ¦ 
' 

i 
j 

» i' c i i,i\,t iId seu r tn .rio

"o I .» t'o uma !vaioi i (irj.iià I

lK*n!r« .> fiilitJ:i mangalu ira, a
~ 

pelo vem o ii: iidiIi'. I'ii arran-

*• ' <l' a IaVi-r >! : 111.11! • 1 fria (|||(> no

:l" aliiaudo li.- n-se a • ('iir|nto «J.i

o-[-o?<» 
]• cri.iii.

¦ i . rd.iu 
para 

lifi lado c aproveitar

•|i:i .i cuisa... vem Éfsuio do f|nto

| 
"pi> • •' u' n (juc i iui n uica a.

ca!» ir.

Mtuicni incuti diz-íc i| io % arte de

emuj icici CDiiáiste cm -aaliar 
pooco

•• t i men-->. JS n i r .1; iajf ! N;K»

S l!',': ,.)* M n I I ; ^'l-l I' 
ilico» I! !11

ia.- 
p 

• i< a i trjjini d i 
' 

Uni t 
para fj-

'•* "ia- o i|iii' c . i •; i. c 
q,,o o

h" ¦'» li*'iJi sia nu ilux" dai accu*

• it 
çi»ü . CmiiíI* menino ipic empai-

ei •. uma M ifc .uc numa mu i noite

i' .-c\ a I Ma. \ io dllu ).s curso a lio-

tieia 
pfiit ladi» d i un i •simillktnç». a-

( iUiOs a 
pf»»b|l'iliJatle ufü \isii dos

fados.

» verd i'1.3 (juc i fio lia coiisr.qaciitL1

«»'i!i a nU c dcnlc, e i]ue o 0»m pde

a(ii >3 ncslc 
pritiíipio, nuis iiuan-

l,,v II io í. !ii 
pi'.-Uá ( m coii||ili#í.;ii0

pomp.'M.s euí.tios cmm )! itiratido suai

"1 "-1 •'"lu as ai irm i-lc.- troai-

l»títa» lia im;i:r ;m

Ni iitos: cajus r> .'iiHadus teta sido

n.iil Dá.

«> no.v«) lioüicui 
j ro. r.le de mod.)

cmilrario, A Mipre.isi í,'i ¦ lhe vô uin

— e a c.isa... ijuc não <¦ casa

potipu rl irilici as aiitiquailia? do se-

calo i i. I- a casa ou le icin e:u expa-

'i»;ãi) as mais 1j.lias OMjuisilices ««

¦>j ínterins, locebe mais Ãri^ueMt d-i

'I visitas -'.a'u 1com os 
pre»epioi ex-

pai, i 
¦; 

dos c iriuso-.

-s,s' (i ' 1 
piliiamos nem um

Uctufdado

P r ch«var um 
pouco Urde, adia-

iut >.» 
piilJ cavao dc um artigo em' can-

tinuavão <pic,a respeito da Inglaterra,

tein pul lica locm noss seditoriaos um

amigo.

Anniversario

Faz lioji.' anncs o amigo Manoel Fer-

reir t I'nt • liastot», 
pelo que o leliCita-

mus.

>1ISNA

lic/.a-se lioje na matriz desta cidade

uma missa mandada celeiirar 
polo sr.

A. dos Santos Crui, em suiíragio da

alma de seus respeitáveis 
progeni-

toros.

I IoNpediMi

'i 
.vemos o 

prazer de cumprimentar

ao talontoso professor normalista cid i~

dão Arthur Gloria, 
que» 

com sua dig-

na esp >sa,nossa distincta"conterranea

> aclia nesta cidade a 
pisseio.

jl 
iS't

Club Cariiiosiiui

Os damnados foliões carnavalescos

illãii com s«''de.,..

ET o caso de no dia dia I 
® 

porem•
.«sem marcha «... fogo um Zt-Perei-

ra a Ia Carmosins.

Lia rapazes— moslrae 
que nos dc-

lirios do carnaval tendes lua lenda as-

sentada.

despedida

Quando de? »s coluninas externamos
'•'•i ; 

' 'I ' 
Iiií lv I, nem um... iad'l 

0 pe>;,,r vll!c ,taz,a a emigração 
pa-

nn'.imo-nos cm m, f''efas

es

i as i miil* nas. A 
p.»

iitan 1 OS ü!'\ •>;».: j

Ur'ufc 
piramentad 

> .

.. 1:11 rUura ( nfundi

•i m»;'ra .Li rota 
para'!( 

i is (»ô í

i.'i 1 i c< i •;
I i

i o iiiii ;,e iim aiii;.. t.o-

t--i V"i:t ••uc !u io se ei*--

\«) (

lia Ii:;111o11s ij'ie se 
j 

i! mi ni' 
>ii,j

s:*r'-" iel.zos sem os iMi-iilh idos d i
nao escap i a rasa oí»> sr) n «iue .. >

' 
[ 

l "fi.nli.u; , i.

; Ao 
pas-.i. Pirem, <[ io 

para alguns
'••• 

galimlias nunca cb mui, 
pira ou-

i l;cs — m ?o .ir\ ir-iro c.n ! tl»ri'viii!es

!l'''' 
,raPuí —• s « l ia ¦; is nascem sqffi

vingamu nos cm uii aiunnic ar a casa

drtss.; lUcliior. Vingamo-noi dizend0

aos cavaliieiros do hum !,fosto eexmas

lamdias (| i" a Ivinli .-m, se 
quizerem

o i le ditem acii ir o 
que lia de mais

jimiiiado 
«»to em 

prosjolei de an-

ii')-'.

1891 .. . na 
ponta.

A 1'aiüía Pai i ia en>erga o. seu

burel ¦ iípcra rio c.com a mio callosa

'pio ii aíviaii do trabalho benesto as-

sigotloii-a, cum|i c o gral., dever de

saudar sou» Icitcreif desejando 
que

iiiifos lioriloutM alarguem suas justas

tos mais otmnoaoi;e dedicadiostolUbo-
I'KÍ >res do nos o progresso e civil,• sação
estávamos longe de Mjppòr 

que-tão de-
press: nos caberia a inglória tarcf.i de
registrar a partida de um dos mais con-
apteuos membros da sociedade tauba-
lesna.

A partida do sr. tenente coronel
remando Gotncs Nogueira veio aua-
mentar o nosso pesar, e si nus acha-
mos sobremodo 

penhorados pela del:-
cadeza da despedida com 

que honrou-
nes o distmcto tínbateano, assiste-nos
o dever de dar os mais sinceros para-
bens aos itapirenses 

pela acquisição bri-
Ihmte 

quj lizeram de um cavalheiro

p ir >uas excellentes 
qualidades

augmeniarà o brilho de uma socieda-
de onde se alargam os horisontes do
mai< prospero luturo.

iiv»tw» iionsoiues aiarguetll suas instas 

"OM* 
na sua nova habitação adqut.

irzas. ,r»Ka"ír!!M" 
,ie.srj°«»"«"írfes

Nogueira, c estarão realisados os nos-

de camprlni.Mial-01 
por 

lon.-os e dila

lados ano

A imprima 
que 

nos tem honrado

co.n sua visiin, externatUM nossa 
gra-

iidão— 
prometteiid 

• todos o> sacrifici-

os no iniuito de e>in;itar os laços de

.syinpatiiia «p:e ievím existir entre ra-

Nilheiros <1 i:e cnveredain 
pelo caminho

do tra! ilii o hoQfoio

s"> mais ardentes desejos.

31 usiea

M II

I cabíç i

A Iclicidade c a senhora maiscipri-

'i 
• > "licc( nios. (Juamlo ente-r-

Jttvd. Pndre 3Iaeario

lem esi ido nesta < iade gosaodo
do respeito, estima e consideração a

jiM 
impr./.-se 

px suas excellenles

qualnla ícs, o rvdmo.sr. 
padre mestre

João Mãosi'io Monturo, distincto 
prç-

l isor do .>emmario episcopal.

lista n lac. ã) cumpre o grato dever

de cumprimentar o distincto Levita

"Os cometas... na por.ta» co titu-
lo de uma s dtitante mimosa composi-
çao musical da hábil e brincalhona

penna do distincto 
professor Antonio

Jose,

Conhecidas como s^o as producções
do genioao escriptor, éde s-berque os
«.oaietas» estão mesmo na ponta
(sub-eutender o sujeito 

polka) e nós

que 
s >-nos d jiimiius 

por um «delica-
to.) jorrando pelos fortes um «impetuo-
só» mandamos experimentar a delicada

poíki c Mttiiu nos mesmo como a tinha
v'M> a menina do olho• Boa como uma
italir.ua fresca.

Como cá por casa ninguém pianeia,
vamo.s contratar cm adulce» 

pro-



*

sor pira desrhjumatiíir os dedo» do

Ignacio c do Garc>a.

Maestro—(iracciH. 
Quando escrever

outrs cá «externos» as ordens.

Vende-se na Palfeta (iòes.

João lioiiiuriz

Teve o desfecho 
que era d«) esperar

o succcsso lia Tribuna•

Riiuariz— o marlvr da liberdade da

imprensa 
pagou com a vida sua de-

dicaçAo a moral da 
patija.

Os bandidos ucoulíam-se nas bru-

mas protecloras do uma 
protecção mi

soravel.... Ma» ao governo incumbo

salvar a divindade da nação mareada

pelo mais escandaloso e immoralacon-

tecimenlft, descobrindo « 
punindo 

seu*

autores.

K' 
justo o luto da imprensa

Tesaiucs a tamilia de um cidadão

honrado

W. PATT l

SORVETE

Mojo Hoje

No Dilhar do José Vieira.
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Collegio Bom Conselho

No numero seguinte daremos uma

noticia minuncio a a respeito da ex-

posição o distribuição dos 
premios.com

que íoi encerrado o anno leciivo na-

quelle conceituado estabelecimento de

educação.
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Serra o Ííitc

lruiandade «Io IMiso-

rlcordin

D<» a sordo com o art-go 9 do compromisso,

ii.- • ui...> > . mC«a para * ieiiu\ío qno

terá lu^iir no d.a 31 de Deíeiub'o*as 5 horna e

moii di tai no Kdificio do Hospital.
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parHCipa a sens amnios o Iregwzes 
que acaha dc rccobcr um varh-do sortimenlo de foium cliarulos e artigoipira fnmanttc, as.M'm i-oroo re-
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A casa quo vondo mais barato calçados de toda

qualidade sem competidor é a LOJA ESPECIAL de

CALÇADOS.

VENDAS A VA JO V ATACADO

Oo:nc soji; botttus, v 
q..: o , 

'?

ros, nacionaoa ou ostraíi^oico

zefi.
Jr *

todo-
•"ir:/

9
• i -r1 .»¦ « 4v

t.. .. . , ... I, 
T0m um deposito ccinpletdco botinas ou Ac

Tl'âSnãS6d*SC UÍíIH COSÜ (?on) COD¦ rjlwíppTitPS PAT t \ /-* ri 
*¦

, 
, 

fvDT ioanws i aüí., LOi,>3! q iaSTIjOíí. 
para a-

acto de pequeno sortuuei.lo de^c-jr 
• 

r 30U crjaaçãs, oo toclas ah idad<is. em condições de

Antonio dos* Santos Cruz manda

celebrar boje, as 8 horas da manhã,

nina missa por 
alma dos seus lembra-

dos pais, e para 
este acto de religião

e caridade convida a» pessoas carido-

sas e de sua amisade,* auticipando

seu reconhecimento.

TAUBATE
4

\m\w\m 
|alei]tc

CONT INUA:r,S

cores, lãs de côres, chapeos

do 
palha para 

homons e ou-

tros artigos.

SIOHJA

Docortume de Taubaté ven-

de-se em casa de Domin-

gos 
Valente.

| t cos e molhados, ein lira fles meiUMc-

® 

'arrabaldes d'esta cidade, tem corai

modos para 
lamilia poquena, grande

qui: 
tal cercado, água na 

porta 
da ce-

zinha e mintas outras coiiunodidades

aluguel pequeno ; para 
inforn.açôei

no Largo de Sant Anna, com o sr.

João Vicente de Castro l'iza

s ; nr os mais oapriciiosíou elegantes fregueses.

Mantendo corro^puníiencia com os mais acreditados
empoi ios do jRio do Janeiro podei\ft por isso corresponder

as 
exigenciar. dc irccvuc-cs 

*d, 

q aalquer cáthu -oria 
para

n rc(r-lhes calciadcs ou do t.>TJÉROZ ou de I^ERBY.

o

ESPECIALMENTE so consiitiiu; 
pn 

-ítanos 
do cal-

cado generalisado e aíamado

DE

CLAR Oil

ALÜGA8E

Uma excellente cocheira

com conpartimentos espa-

çosos para 
animaes, e dis-

pondo 
das aeommodações

exigidas para 
o trtamento

dos mesmos.

Tem excellente 
portão

com largura 
para 

a entrada

de carros.

RUA DO PATRÍCIO , 
, „

1'oín v^mlor» ralciMÜus uti eia«*Sbb«*s- qtittlttSixk» |:or 
v li l.l fí

PARA VER E TRATAR COM LUIZ BUtlTO o sem ijtiml rn^l i cldntle ÜII staw crlciiui* íhíiiIimuçum

ciei nuãfl «5m* coiii|tra>> <juc> Cl*/, p.aa ( iianinr 41 nlíwirAo «Tv

publico.

Ao calçado bom, especial e elegante, por preço 
barato

Taubaió, 8 de Outubro do 1800.

c>t 'dro <31'ai elli

Terá u disposição kifUios <v aa^oh s /'ara w,horas, enançasm colle-
(jiaes, para os 

qmes par,¦<¦¦:¦ i caro es<.i ca^lo, 
porem e mais dum-

louro•

TI 
'T*

'Wtí' será 
que 

o jatbheo 
rtsue egfc cstahc1 iamenl0 

para 

'ê

conoenc r 
que cs/à montado em, condiç<>â9 de corresjn nder a seu 

gosto
desta chI ade, 

jd em capricho c cai

frm.$

G. PESSOA

Açou<iiic «Io 00111 mei1-

cio

^)

11

ij
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FABRICA BE BEBIDAS

—--LARGO IX) CHAFARIZ N. 11 a 15 —=

( \ )H|) I i

().> iiifi.i inscript » estabelecidos C(.m FABRICA DK BEBIDAS, lèm

honra de levir ao conhecimento do coiiifticrcio e halutarites desta

lade e nicumw>iiiha.s. 
que 

Inndaram uma fabrica nas melhores cou*

Im.h'* iic I>oiii servir <\ 
pubhco, pelas melhoras que t»'m introdundo 

pw

i rr «sm I 
lB"'J c'6 ^PP1'"108 

períeiçoatlo».

li < 1 < '' * 
1 1 < :l r 

' Segando 
os 

pr 
cesses aconselhados 

pela hvgiene—afliançam que

([UhImIjuIô |>i'iií |<r«» 
lucios não <ncerrani composição alguma nociva'a saúde, squ#

CfAMTIMtETA

;il., Iilo i! «

J0òECnI^"iMÍ 

nnMr'

ü UI\iW AutS

t iri fa. pb 
t:»l»r < ;*i]••- soh o- 

preceitoi 
recommendados 

pelos hvgieniatas.

,' 
-v (i:i'Miiiiiiilo 

producio. da melhor 
qualidade 

e p/»r preço» 
relativa-

inente resumidos, <>s al>;»i\o assigfi.dos 
propor-se 

facilitar ao a/mnier-

i ii a melhor occasiio de sortirem suas casas com generos conhecido*

¦! acima de toda a stupeila, o 
que 

sflhnçam sem reccio de cumpe-

tencia.

A marca da f.iÍTica será uma só, nlo se fazendo alluslo a rot^s

exlranhos.

Conhecidos eoiiio são nista praçri ê tendi* merecido dos ser. con-

t''u;ni..K ineqnvmas 
provas de onsilcraçJo— esperam merecer % meg-

m i confiança, d:.:. Io como 
garantia os esforços que se prpmpgar

v >*¦;•*• <** ^ * T. * * *
* X 4> ^

% i. 1 f i ; i i *
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¦¦47» ma.s

í,> p-r><!"Clõs. ava< 
t:n>fo

% tu'! '¦ *?/)ii'"'t) * yu».

) vurtt .

«*£ § »
m Íf<

» I ,\'l V' 
' 

< 
' 

K >•

rja

J/i cit a <ftorçjes t (somp*

)D P

íABUluA DE CERVEJA lm

7. >

ü-vW* ~ -"Jl W |i o
^ y H 8 ,8 3

'--S ^ te) tJ

SODCt RHO&r IGUEIRA

(•( )MM1SSAUI«'S hi: IWVV*

11 2 liun «1:» ri-ainl^ l«»v

Ulnhi: JAMfll

-i.,l.SNJU 9ÍS1LVA 
MALGAOÜ

¦

ALFEBBO €. BA SILVA

HÜA l."i DENOVE3/Bl{Ò|íb8

Al;

¦:-s*L> T

^ i

t

n

if
ij »
íi t»

CO1

I

¦

'lin

,s

p

O
!â M IA

n

rc ITARIADO LEAH\n I / L/\

l Ij'" lUi

,1 lia e i

Ct !)!})

A KM A / i Dii .< >> 1'- MOl.il \ DOS
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.uni"í> »• i-r ri . rão s>> 
ptU 

co::slanem» sinwri-

j disp"-' o ii 
{ii'M"hi.« 

Ido ainda a

r ;i,5 u *crfd ia ia» ras:»^ <'o Hi» dc Janeiro e S\o raalo.
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CiOMP WÍ31A Hl TLAIJAO COMHEIICIAL E AGRÍCOLA

Director 
gerente—Visconde 

de 
Tbituruna

21—RUA DE S. BENTO-

K IO DK .í ANEIitO

A companhia 
recebe 

a consignação todos os 
gene-

ros*do j»aiz 
especialmente cafò.

Incumbe-sc da compra o 
promptase 

remessa dô

encommendas

ASBiTTS SM TADBAÍ1'

EDUARDO RABELLO SOBRINHO.

BIAS KQGD3KIRA E €OMP

v(J-Iínn 3Iunlclpal—90

CA IXA DO CORREIO w 876

RIO DE JANiBiEO


